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O feijão é um componente importante da alimentação de grande parte da popu-
lação brasileira, principalmente aquela com menor poder aquisitivo. A suple-
mentação ou a fortificação de alimentos têm sido utilizadas para aumentar os 
níveis de ferro e zinco na alimentação das populações carentes. É necessária a 
implementação de novas soluções por meio do melhoramento e da engenharia 
genética na viabilização de novas cultivares com maior capacidade de acúmulo 
desses elementos essenciais nos grãos. Por outro lado, é importante a adoção 
de práticas agronômicas adequadas, como a aplicação de doses adequadas 
de nutrientes no solo, que podem tanto aumentar a produtividade dos grãos 
como agregar maior valor nutritivo aos mesmos. Neste sentido conduziu-se este 
experimento para verificar a eficiência da biofortificação em genótipos de feijão 
comum com a aplicação de sulfato de ferro, via solo, no acúmulo de nutrientes 
nos diversos órgãos da planta e na produção de grãos e de seus componentes.
O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Embrapa Arroz e Feijão, 
em Santo Antônio de Goiás, GO, no ano de 2011. O delineamento experimental 
foi em blocos ao acaso com parcelas subdivididas e três repetições. Os tra-
tamentos foram constituídos pela combinação de genótipos com divergência 
fenotípica para a tolerância à deficiência hídrica (BRS Pontal, BRS Agreste, 
BRS Cometa, BAT 477 e BRS Pérola) e sete doses de Fe aplicadas na forma 
de sulfato de ferro (0, 100, 200, 400, 800, 1600, 2000 ppm). Os níveis de Fe 
proporcionaram diferença no comportamento dos genótipos avaliados. Verifi-
cou-se que a cultivar BRS Pérola foi mais produtiva nas doses mais baixas de 
Fe, entretanto apresentou maior redução na produtividade, comparativamente 
as demais, com o aumento das doses aplicadas.
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